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CAPÍTULO 1
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Matías tem oito anos, vai para a terceira série do Ensino Fundamental e seus principais hobbies são:


-  comer sanduíches de queijo,

-  jogar videogame,

-  jogar futebol no pátio com os colegas

-  e estudar matemática. 



Ah, sim!

Porque acontece que Matías é muito bom em matemática. Sua especialidade é resolver problemas com adição e subtração. Ninguém pode vencê-lo!

Hoje é sexta-feira.

E sexta-feira é o melhor dia da semana. 

Por que? Bem, por vários motivos: 


-  Em primeiro lugar, porque depois de sexta-feira vem o sábado, e depois de sábado vem o domingo. Portanto, nada de escola durante todo o fim de semana. E isso é muito legal! 

-  Além disso, toda sexta-feira ele vai ao cinema com a mãe e o irmão.



É por isso que agora Matías está pulando na rua. 

Salta de pura felicidade. 

—Vivaaaa! — diz, pulando bem alto. — Vivaaaa!

Seu irmão também está muito feliz. 

—Nós vamos ao cinema hoje! — ele lembra Matías. — Podemos ver aquele filme de dinossauro?

Antônio (assim se chama seu irmãozinho) é obcecado por dinossauros. Desde que descobriu que tinha estreado um filme de dinossauro, não para de repetir que quer ir ver. Ele já disse isso um milhão de vezes. 

—Eu quero ver outro! — protestou Matías. — Há um sobre um cachorro gigante. Esse é mais legal!

Antônio pega sua camiseta e começa a sacudí-lo no meio da rua. 

—Não, não! Eu quero o de dinossauro! 

Antônio é seu irmão mais novo. Ele tem seis anos e, quando coloca alguma coisa na cabeça, ninguém tira. 

—O de dinossauro! — De repente, começa a gritar. — O de dinossauro! O de dinossauro!

Antônio se joga no chão e começa a espernear. As pessoas que passam, olham para ele de relance.

—Vamos, vamos — diz Matías. — Você ganhou! 

O rosto de Antônio se transforma. Mais uma vez, ele sorri. 

—Mas na próxima sexta veremos o do cachorro! — diz Matías. 

—Sim, sim... claro.

E eles continuam andando juntos de volta para casa. 

Como hoje é sexta-feira, quando chegarem em casa, mamãe terá preparado espaguete à bolonhesa, lasanha, pizza ou algo delicioso, delicioso. As sextas-feiras são incríveis. 

Matías mora muito perto do colégio, a apenas alguns quarteirões de distância. É por isso que seus pais os deixam voltar sozinhos. Além disso, Matías já tem oito anos, então é muito responsável. Matías tem a missão de esperar o irmão sair da escola, pegar sua mão e voltar para casa juntos.

É muito importante que Antônio vá o tempo todo segurando sua mão. Antônio não pode andar sozinho porque tem seis anos e é um garoto muito travesso. 

—Já estamos chegando! — Antônio diz a ele. — Aí está a casa!

Matías aperta sua mão com força. 

—Venha, vamos!
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CAPÍTULO 2
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Eles mal colocam os pés dentro de casa, e Matías já percebe que algo está errado. 

Hoje não é uma sexta-feira normal. 

Hoje, a mamãe não os recebe com um beijo na testa, nem pergunta como foi a escola, nem diz: Vamos, apressem-se, ou a comida vai esfriar. 

Nada disso.

Hoje é a sexta-feira mais estranha de toda a história.

Mamãe fez as malas. 

—Querida, pelo amor de Deus, isso é loucura! — diz Luís. — Por que você não se senta e vamos conversar sobre isso?

Mas a mãe não quer mais falar.

—Estou farta! — diz. — Eu vou para o Caribe!

Matías e Antônio se olham sem entender nada. 

—Nós também vamos? — Antônio quer saber. — E o Caribe? Está longe?

Mamãe acaricia a cabeça de Antônio. 

—Não, filho, veja... eu vou sozinha... Às vezes, os adultos precisam ficar sozinhos... eu preciso descansar.

Antônio começa a dar pontapés no chão. 

—Mas, mamãe, isso não é justo. Eu quero ir com você!

—Noélia, por favor — insistiu Luís, o pai da família. — Sente-se e acalme-se. 

Mas mamãe, em vez de sentar no sofá, pega a mala e começa a caminhar em direção à porta da frente. 

—Não há nada para falar. Estou indo para o Caribe e está acabado. Estou farta. Passo a vida limpando, cozinhando, esfregando, lavando a louça, lavando roupa e cuidando de todos. 
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